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Introdução ao Volume III: Escalas e Espaços 

Este terceiro volume da ata da nona edição do Congresso Ibérico de Estudos Africanos 

(CIEA), intitulado “Escalas e Espaços”, junta trabalhos de várias sessões que contribuem para 

uma discussão coletiva da produção transescalar do espaço-tempo social no continente 

africano. Agrupamos esses trabalhos de acordo com três enfoques temáticos: as persistências 

e as ruturas na época após as independências políticas do nomos da ocupação europeia; a 

questão das redes espaciais coloniais e pós-coloniais; e os espaços situados do projeto do 

desenvolvimento na contemporaneidade. A literatura anglófona sobre o espaço-tempo social a 

várias escalas no continente africano tem-se concentrado em articular uma conceção de redes 

de práticas espaciais, por exemplo, nos trabalhos de AbdouMaliq Simone, de modo a desafiar 

uma conceção de redes centrada no estudo dos espaços de fluxos de sujeitos privilegiados. Tal 

literatura tem também explorado criticamente a lógica do desenvolvimento como base para a 

prospetiva urbana, como nos trabalhos de Timothy Mitchell ou Jennifer Robinson. O terceiro 

volume da ata da nona edição do CIEA mostra como a investigação feita em instituições de 

estados de língua oficial espanhola e portuguesa pode contribuir para tal debate. 

Em primeiro lugar, como demonstra a seção “Persistências e ruturas do nomos da 

ocupação europeia”, tal literatura concentra-se utilmente no modo como a divisão e 

distribuição do território inerente à ocupação europeia do continente africano de meados do 

século XIX a finais do século XX é hoje um legado cuja formação contingente e 

multiagencial deve ser examinada – como nota o trabalho histórico sobre a especificidade do 

espaço da fronteira colonial de Ana Cristina Roque – e sem o qual a formação estatal pós-

colonial não pode ser compreendida. Nota-se precisamente, no entanto, que os estados 

africanos não estão necessariamente condenados à reprodução da lógica de divisão e 

dependência do nomos da ocupação europeia ao evitarem alterações de fronteiras, ou à 

desordem, se novas fronteiras forem criadas. Se o trabalho de Dario Lopéz Estévez sugere que 

as ruturas do nomos da ocupação europeia, como no caso da recente independência política do 

Sudão do Sul, não devem ser compreendidas como eventos cataclísmicos, mas antes como 

processos merecedores de estudo rigoroso, os trabalhos de Luís Manuel Brás Bernardino e de 

José Palmeira demonstram como a lógica de divisão e de dependência inerente ao nomos da 

ocupação europeia está a ser desmantelada através da cooperação internacional no continente, 

ou através do estabelecimento contemporâneo de alianças interestatais no quadro mais amplo 

do Sul global, em particular no espaço marítimo. Finalmente, o trabalho de Mario Lozano 

Alonso recorda a negligenciada história das formações políticas dominadas por sujeitos 

muçulmanos no atual território da Etiópia, sugerindo que a rutura da lógica do nomos da 

ocupação europeia passa também por negar um enfoque nas fronteiras entre os estados 

contemporâneos. 

Os trabalhos compilados na segunda seção, intitulada “Redes espaciais coloniais e pós-

coloniais”, ensaiam uma ampliação dos tipos de desempenho de diferença que suportam a 

formação de redes espaciais, ou das escalas a que tal formação se processa. De facto, as redes 

espaciais são geralmente exploradas na literatura existente no continente africano através de 

perspetivas etnográficas nos estudos urbanos. Um primeiro conjunto de trabalho toma a 

associação como escala de análise: o trabalho de Silvia Almenara Niebla aborda a história das 

alianças entre associações de estudantes universitários na Nigéria, o trabalho de Beatriz 

Ródenas Cerezo as redes de mulheres migrantes senegalesas no quadro das associações 

religiosas muçulmanas na cidade espanhola de Valência, e o trabalho de Olga Iglésias os 

efeitos das práticas de associações islâmicas na formação estatal no centro de Moçambique. 

Nesta segunda secção, outro conjunto de trabalhos explora a escala do aparelho estatal 

enquanto escala adequada para o estudo da formação de redes. Os trabalhos de Eurídice 

Monteiro, Katia Cardoso, Rik Apolo de Carvalho e Eugénio Costa Almeida partilham uma 
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preocupação sobre o modo como Cabo Verde e Angola se posicionam flexivelmente num 

conjunto diverso de redes internacionais a várias escalas de prática espacial por exemplo, 

através das práticas dos pescadores de Cabo Verde. 

A terceira e última seção, “Espaços do projeto de desenvolvimento pós-colonial”, 

contribui para uma rica literatura crítica sobre o desenvolvimento, que raramente tem 

abordado as especificidades históricas da ideia do desenvolvimento antes da difusão do 

discurso do desenvolvimento liderado pelos Estados Unidos da América após a Segunda 

Guerra Mundial, ou a espacialidade do desenvolvimento pós-colonial em Estados de língua 

oficial de origem ibérica. O texto de Pablo Muñoz González e Nicolás Pozo Serrano recorda a 

longa história da tensão entre discursos de progresso e práticas de violência na indústria 

mineira colonial, e o texto de Fabrício Dias da Rocha está atento à rearticulação 

contemporânea de tal tensão em Moçambique. O volume termina com um olhar atento de 

Lisandra Franco de Mendonça sobre um jardim na capital moçambicana que evoca a 

contraditória coexistência de várias linhagens do projeto de desenvolvimento nas cidades do 

continente africano. 

Este volume demonstra o potencial de uma investigação multidisciplinar e transescalar 

sobre a produção do espaço-tempo social no continente africano. Urge agora que a 

investigação futura avance para uma consideração das implicações teóricas e metodológicas 

que os valiosos trabalhos feitos em instituições de estados de língua oficial espanhola e 

portuguesa – sobre a divisão espacial, as redes de práticas e os discursos do desenvolvimento 

– podem dar ao debate global sobre o espaço enquanto categoria central da análise social.     

 

Tiago Castela 
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